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Os objetivos do trabalho foram avaliar a eficiência de uso de Nitrogênio e as suas perdas na 

forma de amônia e N2O pela aplicação de fertilizantes nitrogenados, com tecnologias 

agregadas baseadas na ureia,. e a aplicação de inoculantes bacterianos na cultura do milho. 

Foram implantados 2 experimentos em Planossolo na Embrapa Agrobiologia. O delineamento 

experimental foi em blocos casualizados com 4 repetições, a aplicação de N foi 

superficialmente na linha do milho na dose de 80kgN.ha-1 aos 30 dias após plantio. O 

experimento 1 foi desenvolvido na safra 2011/12 e os tratamentos foram: Ureia comercial (UC), 

Ureia+Zeólita(UZ), Isolado de Azospirillum brasilense + UZ e Inoculante H.seropedicae 

BR11417+UZ, estes tratamentos receberam microparcelas com 1% 15N excesso. Os resultados 

de produtividade indicaram que com a aplicação dos Inoculantes BR 11417+UZ e Isolado de 

Azospirillum brasilense +UZ houve um incremento na produção de grãos de milho de 18 e 

25%, respectivamente em relação à aplicação do fertilizante UZ.O experimento 2 foi 

desenvolvido na safra 2012/13. Os tratamentos foram UC, UZ, SuperN (ureia com inibidor de 

urease), Isolado de Azospirillum brasilense +UZ, Inoculante BR11417+UZ, Isolado de 

Azospirillum brasilense e Inoculante BR11417. Foram quantificadas as emissões de N2O e a 

volatilização de N-NH3. As perdas de N2O oriundas dos fertilizantes tiveram o fator de emissão 

(FE) de aproximadamente 1%. A maior perda N-NH3 foi observada no tratamento ureia, 

representando 2,4% do N total aplicado. A baixa volatilização de N-NH3 para todos os 

fertilizantes foi ocasionada pelos altos índices de precipitação após a aplicação dos fertilizantes 

em cobertura. 
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